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Editorial

Em fevereiro, tem Carnaval

A tradicional e mais animada festa 
brasileira geralmente ocorre no 
mês de fevereiro, porém, em 2019 

a data cairá em março. Aliás, você sabe 
o que determina a data do carnaval? A 
Lua. A conta é a seguinte: a Páscoa tem 
que cair, obrigatoriamente, no primeiro 
domingo após a lua cheia que se seguir 
ao equinócio de primavera no hemis-
fério norte, no dia 21 de março. No he-
misfério sul, isso corresponde ao 1º do-
mingo depois da 1ª lua cheia de outono. 
Estabelecida a Páscoa, define-se o Car-
naval, que deve ocorrer sete domingos 
antes do domingo de Páscoa.

Esclarecido isso, sabemos que, de 
qualquer forma, já podemos esquentar 
os tamborins e dar início nas festivida-

des. Porto Feliz, como bom brasileiro, 
comemora o feriado regado a muita di-
versão e uma boa folia. Por isso, neste 
mês, contaremos sobre a programação 
da cidade neste ano e também sobre 
os dois blocos mais antigos que ainda 
permanecem animando a cidade: Ban-
da do Mé e Nostravamos. 

Para nossa entrevista do mês, te-
mos o ilustre Ivan Sampaio, amante do 
carnaval e juiz de paz, contando um 
pouco da sua história como mestre-
-sala da Barra Funda. 

E ainda, confira dicas para educa-
ção dos seus filhos, para uma alimen-
tação saudável, cultura e cuidados 
para seu pet, além, é claro, de uma de-
liciosa receita! •

Opinião

MENTE ACELERADA? 
Acalme-se de forma simples e prática!

A ansiedade é uma emoção ca-
racterizada por um estado de 
agitação interior e aparece 

quando vamos enfrentar alguma si-
tuação de desafio.

Se você tem preocupações ex-
cessivas, medos constantes, sinto-
mas físicos  que não consegue con-
trolar e que estão atrapalhando o seu 
dia a dia, talvez seja necessário pisar 
no freio e se cuidar procurando um 
profissional. Assim,  juntos identifi-
carem a raiz desses sintomas.

Esta inquietação é uma res-
posta do corpo que age inde-
pendentemente do nosso pensa-
mento racional. Essa reação nos 
prepara para lutar ou fugir em 
uma situação de perigo. O nos-
so organismo libera adrenalina e 
causa algumas reações que inco-
modam podendo acelerar os ba-
timentos cardíacos, aumentar a 
respiração, diminuir nossa ener-
gia vital, algumas pessoas podem 
apresentar tremores e suores, 
tensão muscular e diarréia. Pode 
ocorrer também a liberação do 
cortisol que traz impactos nega-
tivos e fadiga ao nosso cérebro.

Quando não equilibrada, a an-
siedade pode desencadear ataques 
de pânico, alguns até incontroláveis, 
sensação de morte, tonturas e pro-

blemas gastro intestinais.  
O tratamento é feito com Terapia 

e, se for necessário, o uso de medica-
mentos para controlar os sintomas. A 
terapia é essencial para que a pessoa 
consiga mudar os seus padrões de 
pensamentos e voltar a ter uma vida 
mais tranquila e saudável. 

Sua qualidade de vida emocio-
nal é tão importante quanto a sua 
saúde física! Pense nisso: mente 
sã, corpo são! •

EDITORIAL 
rAFAElA SgAriboldi - redacao@jornaloarauto.com.br

COMERCIAL 
luiS HEnriquE diniz - comercial@jornaloarauto.com.br

PROJETO GRÁFICO E DIAGRAMAÇÃO
rodrigo dE FrEitAS - artes@jornaloarauto.com.br

COLUNISTAS 
MiguEl AngElo, KAtiAnE giMEnES, JAnAinA SoArES dE  
SouzA PivA MAncio dE cAMArgo, MArcElA coloMbo roMA, 
luciAnA ortiz rAvEli, SAMirA AngEliEri, MArtinHo ScudElEr  
counistas@jornaloarauto.com.br

REDAÇÃO E ANÚNCIOS
oArAutoPFz@gMAil.coM - (15) 99711-9012

IMPRESSÃO 
EditorA PEriScóPio

www.JornAloArAuto.coM.brEX
PE

DI
EN

TE

O ARAUTO

MIGUEL ANGELO
Padre, Terapeuta, Psicanalista, Filósofo, Teólogo, 

Palestrante e Apresentador de TV

P
ix

ab
ay

.c
o

m

Errata: o nome correto do Grupo de teatro da matéria de capa do jornal é Ararapuca 
e não Arapuca como foi publicado na edição passada.



FEVEREIRO DE 2019    •     Classificados    •     3O ARAUTO

Terreno de chácara
Vendo, no condomínio Aldeia 

dos Laranjais, com 5.000 m2, to-
talmente quitado, documentação 
em ordem. Rua principal do con-
domínio. Não aceito corretores. 
15.99796-5322 - Humberto

Apartamento na Vila Guilhermina
Vende-se - Praia Grande-SP. 119 

metros quadrados. 2 quartos - 2 ba-
nheiros - churrasqueira. Excelente 
localização. Tratar com proprietá-
rio. (15) 99728-0050

Carro Corsa

Modelo Joy 1.0 ano 2005, vidros 
e travas elétricas ótimo estado, cor 
bege metálico. Valor 14000. Tel: (15) 
99715-3579

Terreno Portal Vale do Sol.

Vende-se, 400 metros quadra-
dos - Terreno de esquina. Tratar 
direto com o proprietário - (15) 
99619-9681

Terreno
Vendo, 1000 m2, no Vante. Pla-

no, 20 x 50 m, vista alegre. Bem lo-
calizado. Documentação OK. Não 
aceito corretores. 15.99796-5322 - 
Humberto.

Breve Lançamento
Apartamentos a partir de R$ 

122 mil reais. Parcelas a partir de r$ 
399,00. Mais informações: (15) 2107-
8830 - 3262-2829

Terreno para formação de chácaras
De 2.000 m² a 2.800 m², estra-

da Porto Feliz a Sorocaba, 600 me-

tros da pista, próximo a Rod. Cas-
telo Branco, preço a partir de R$ 
135.000,00, todos os terrenos com 
escritura. (15) 2107-8830.

Terreno plano no bairro Santa Teresinha
Próximo ao cemitério novo me-

dindo 10 X 25, 250 m² R$ 115.000,00, 
somente venda. (15) 2107-8830.

Terreno comercial
Ótima localização na Antônio 

Pires de Almeida medindo 12 X 30, 
360 m², R$ 400.000,00 estudo pro-
postas. (15) 2107-8830.

Terreno industrial
Medindo 36 X 140 com 5.000 m², 

escriturado na Antônio pires de Al-
meida, próximo a pedreira, frente 
para a pista, R$ 500.000,00 estudo 
propostas. (15) 2107-8830.

Terreno no Portal dos Bandeirantes 2
Com 800 m², próximo a por-

taria, R$ 250.000,00, aceito carro 
acima de 2015 como forma de paga-
mento. (15) 2107-8830.

Classificados
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Sudoku
5 8 2 7 6 1 9 3 4
3 7 4 5 9 8 6 1 2
6 1 9 4 2 3 7 8 5
9 4 3 1 5 2 8 6 7
8 6 5 3 7 9 4 2 1
7 2 1 8 4 6 3 5 9
4 5 6 2 8 7 1 9 3
1 9 7 6 3 5 2 4 8
2 3 8 9 1 4 5 7 6

Resposta da edição anterior
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A D i a b e t e s 
mellitus é 
uma doença 

muito importan-
te na clínica veteri-
nária e tem acometido 
um número cada vez maior 
de cães e gatos. Isso ocorre devi-
do a expectativa de vida maior que 
os animais tem e, consequentemen-
te com o aumento da incidência de 
obesidade e do sedentarismo.

 A doença é caracterizada pelo 
aumento de açúcar no sangue, resul-
tado de uma deficiência em produzir 
insulina suficiente para as necessida-
des do animal ou numa incapacidade 
de utilização da insulina. Os sintomas 
mais frequentes num animal com dia-
betes são perda de peso, aumento da 
ingestão de água, aumento do apeti-
te e aumento da frequência urinária. 
Podendo surgir complicações como o 
aparecimento de cataratas, pancreati-
te e  infecções. 

A diabetes não tem cura, mas 
pode ser tratada com sucesso. Os 
fatores que podem predispor ao 
aparecimento da doença são o ex-
cesso de peso, dieta inadequada, 
anomalias hormonais, predisposi-
ção genética, stress e certos me-

dicamentos. O 
diagnóstico deve 

ser realizado por 
um médico veteri-

nário que avaliará o 
histórico do animal, os 

sintomas relatados e soli-
citará exames complementares.

O tratamento é feito com injeções 
diárias de insulina, exercícios fre-
quentes e, o mais importante,  uma 
dieta adequada. Cães diabéticos pre-
cisam de dietas ricas em fibras, pois 
aumentam o trânsito intestinal, di-
minuindo a absorção de glicose pelo 
trato digestivo. Gatos necessitam de 
dietas ricas em proteínas e pobres em 
carboidratos (açúcares). Cães e gatos 
necessitam de dieta hipocalórica para 
controlar a obesidade, que é um fator 
de resistência insulínica.

O animal diabético pode ter 
uma vida saudável e uma sobrevi-
da de qualidade, mesmo tendo que 
“tomar” injeções diariamente. A 
Diabetes apesar de ser uma doença 
grave e “para o resto da vida”, pode 
ser tratada e, se bem conduzida, 
proporciona uma vida praticamen-
te normal ao cão ou gato mas pode 
ser fatal se for diagnosticada ou 
tratada de forma equivocada. •

SAMIRA ANGELIERI
Médica Veterinária formada pela Universidade de Marília (UNIMAR) 
e proprietária do Centro Médico Veterinário de Porto Feliz

Diabetes 
mellitus: 

Im
ag

e
n

s 
P

ix
ab

ay

Identifique, trate e previna no seu 
animalzinho
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Em 1876, um grupo de fazendeiros de Porto 
Feliz organizou a Companhia Açucareira 
de Porto Feliz e, no contrato entre a  re-

ferida Companhia e o Governo Imperial, ficara 
proibida a utilização do braço escravo, entre-
tanto, facilitava-se a aquisição de terrenos para 
posterior revenda a imigrantes europeus. 

Fundado pelo Governo Imperial, o Núcleo 
Colonial ‘’Rodrigo e Silva’’ (denominação esta 
em homenagem ao antigo Ministro da Agri-
cultura) recebeu seus primeiros imigrantes 
da Bélgica em meados de 1888 e as primeiras 
famílias que requereram seus lotes foram:  Li-
bois, Leroy, Kestemond, Wayens, Vanerwey-
ck, Descolte, Bertz, Pierre, Labenne, Boudart, 
Dubois, Dumont, Detry, Despontin, Taupe, 
Ballion, Péters e Becquerot. De acordo com 
o professor Jonas Soares de Souza, na época 

a Colônia foi recebida com muito entusias-
mo por homens públicos e jornalistas que a 
estabeleceram como um modelo de escola 
prática de agricultura a ser seguido. Porém,  
houve uma deficiência no sistema de recru-
tamento desses imigrantes – a maioria de-
les era formada por operários de indústrias 
e minas que não tinham nenhuma experi-
ência anterior com o trabalho no campo  -  
(e as promessas  feitas aos mesmos foram 
exageradas) e assim, transcorrido poucos 
meses, a situação dos colonos belgas era de 
extrema precariedade: por falta de dinheiro 
para comprar alimento, muitas famílias ven-
deram suas ferramentas de trabalho; outros 
foram viver na zona urbana de  Porto Feliz, 
em cidades vizinhas, voltaram para a Europa 
e poucos permaneceram na Colônia. •

Colonos Belgas
Van Emelen 

Velho Centenário de PortoFeliz

JANAINA SOARES DE SOUZA PIVA 
MANCIO DE CAMARGO

Master em Estudos Políticos e Sociais
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1.  A fibra não é sua amiga: granola,  
 aveia e farelos estimulam o in-

testino e, talvez, você tenha que 
interromper a série do seu ab-
dominal preferido para dar uma 
corridinha até o banheiro. Melhor 
evitar a situação, certo?

2. Aposte nas fontes de carboidratos: 
 os carbos oferecerem combus-

tível para o seu corpo treinar. Por 
isso, certifique-se de que seu lanche 
tenha uma boa dose deles. Os car-
boidratos simples são as melhores 

opções, já que são digeridos mais fa-
cilmente do que os complexos. Fique 
com mel, tapioca recheada com cre-
me de ricota e torrada integral (mais 
cuidado com as quantidades).

3. Corte alimentos que causam  
 gases: uma pera madura com 

um punhado de nozes pode ser o 
lanche perfeito para sua melhor 
amiga, mas essa combinação tam-
bém tem uma ação perigosa para a 
barriga de certas pessoas. Por isso, 
se você já não teve uma boa expe-

riência com um alimento que cau-
sou desconforto no passado, evite 
comê-lo antes da malhação.

4. Lembre-se de que é apenas um 
  lanche: A refeição, por isso, deve 

ter quantidade moderada. Se comer 
muito, as chances de você acabar com 

cólicas ou uma sensação de lentidão 
durante o exercício são grandes.

 5. Escolha barrinhas de cereais 
com sabedoria: Com tantos lan-

çamentos no mercado, as novidades 
também ganharam muitas calorias. 
Se a sua opção favorita tem mais de 
250 calorias, coma apenas a metade e 
guarde o resto para depois do treino.

6. O tempo é tudo: você precisa 
 consumir o lanchinho 30 mi-

nutos antes do exercício. Não 
deixe para comê-lo minutos an-
tes de treinar para não correr o 
risco de mal-estar.

Alguns alimentos podem causar 
indigestão e atrapalhar o exercício. 
Separei algumas dicas que vão garantir 
o gás que você precisa para treinar

MARCELA COLOMBO ROMA
Nutricionista - CRN 46843

maneiras de fazer um 
lanchinho pré-treino perfeito6
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Ó Abre Alas, que o carnaval 
de Porto Feliz vai passar

Glitter, confete, marchinha, axé 
e samba no pé. Foi dada a lar-
gada para a época mais ani-

mada do ano: o carnaval! Essa festa 
popular brasileira é conhecida pela 
folia e animação das pessoas e Porto 
Feliz não fica de fora. A cidade que já 
teve um dos melhores carnavais de 
rua da região, traz, em uma edição 
mais reduzida, diversão para que a 
população possa curtir a data.

Neste ano, não haverá escolas de 
samba, apenas a presença de cinco 
blocos distribuídos entre três dias 
de desfile: sábado, domingo e se-
gunda-feira. A prefeitura irá apoiar 
os blocos com a estrutura para des-
file: caminhão de som, trio elétrico, 
orientadores de público, banheiros 
químicos, entre outras necessidades 
que possam surgir. Não houve ne-
nhum tipo de subvenção financeira 
aos participantes. 

Segundo Murilo Borin, coorde-
nador de eventos da Prefeitura, o ob-
jetivo é proporcionar o máximo em 
entretenimento para os munícipes e 
turistas que estejam em nossa cida-
de. “Uma de nossas maiores preocu-

pações é com a segurança pública e 
com apoio da Guarda Civil Municipal 
e da Polícia Militar. Faremos o possí-
vel para que nenhum tipo de descon-
forto possa ocorrer. Os orientadores 
de público também estarão presen-
tes para que este evento possa ser 
realmente ligado ao objetivo central, 
que é muita diversão, com muita paz 
e tranquilidade, explica ele. 

Para que os blocos desfilassem, 
foi preciso que eles assinassem um 
regulamento. Eles adquiriram mais 
responsabilidades que os outros 
anos como a contratação de orien-
tadores de público para acompanhar 
o trajeto. Foi exigido que determi-
nassem o número máximo de com-
ponentes por bloco. Quanto ao tem-
po de desfile, todos terão a mesma 
quantidade. Todos devem ter suas 
responsabilidades definidas. O per-
curso deste ano será com saída da 
Câmera Municipal até a esquina da 
Draco de Albuquerque. 

Dois dos blocos mais tradicionais 
da cidade estarão presentes na fo-
lia: Banda do Mé e Nostravamos. Por 
coincidência ou não, são os dois blocos 

que tem ligação com as duas escolas 
de samba da cidade: Barra e Monções. 

A Banda do Mé
Quando surgiu a Escola de Sam-

ba Acadêmicos da Barra, em Março 
de 1973, o pessoal mais velho da 
Barra Funda, sentiu a necessidade 
de criar algo para brincar no Car-
naval de rua. Foi no famoso Bar da 
Barra, mais precisamente no cam-
po de bochas, que alguns foliões, 
cinco anos depois, aquele que seria 
um dos blocos mais antigos do in-
terior do estado. 

A Banda do Mé é uma das mais 
antigas de Porto Feliz e está sempre 
presente no carnaval, isso se deve, 
segundo Jorge Savioli, responsável 
por anos pelo bloco, essencialmente 
por ter nascido no berço da boêmia 
de Porto Feliz e por nunca perder 
sua essência e repertório: as antigas 
marchinhas carnavalescas.

Para Jorge, a irreverência de 
antigamente foi deixada um pouco 
de lado dada a constante preocu-
pação com a segurança e bem es-

tar de todos. Além da proibição do 
consumo de bebida alcoólica para 
menores de idade.

“Os preparativos começam sem-
pre com seis meses de antecedên-
cia com reuniões agendadas. É feito 
contato com patrocinadores, pessoal 
da segurança, a seleção dos músicos 
e confecção dos abadás. Por ser a 
mais antiga, cabe ao Mé a abertura 
do carnaval de rua”, conta ele. Por 
isso, sempre desfila no sábado e se-
gunda-feira, às 20h. 

A Banda do Mé tem como tradi-
ção falar sobre os momentos políti-
cos ou dos personagens folclóricos 
da cidade como a cartomante Marta 
Rocha. Jorge relembra com alegria 
um dos momentos mais marcantes 
da história da Banda. “Em 1990 com 
a homenagem à Marta Rocha o tema 
escolhido foi ‘Marta lê o seu desti-
no’. Sentada sobre uma grande mão 
disposta no carro alegórico, a caris-
mática dama foi entrevistada ao vivo 
pela TV Tem filiada da TV Globo”.

 Cabe a Diretoria a prerrogati-
va de propor e escolher o tema do 
ano. É claro, sempre expondo o tema 
de forma divertida assim como seu 
nome, que é claro, tem como signifi-
cado a bebedeira do carnaval. 

Atualmente, os jovens Lu-
ciano Pilon, Gustavo Vieira, Au-
gusto Belini e Rafael Savioli tem 
como responsabilidade coman-
dar a população que descerá 

Fotos Arquivo



FEVEREIRO DE 2019     •     Capa     •     9O ARAUTO

nas ruas cantando o hino oficial 
criado por Mário Corneta e La-
zinho Torres: ... Mé mé mé, essa 
banda tá lelé” com o tema “Nosso 
bloco faz história”. 

Nostravamos

Tudo começou com um grupo de 
amigos, nascidos em 1979, que es-

tudavam juntos e participavam do 
carnaval tocando na bateria da Mon-
ções. Todos eram jovens e podiam 
tocar apenas tamborim. Foi então, 
em 1991, que resolveram criar um 
bloco próprio, onde podiam se diver-
tir e cada escolhia o instrumento de 
preferência. 

O Nostravamos não fazia parte 
da programação do carnaval, desfi-
lava no intervalo entre as escolas e 

cada um com sua fantasia. Ao lon-
go dos anos, foi ganhando adeptos 
e com isso, mais organização. Os 
desfiles tinham um tema, geral-
mente ligados a desenhos anima-
dos. Os adereços que antes eram 
produzidos tiveram que ser deixa-
dos de lado graças ao aumento dos 
participantes. A alternativa foi a 
venda de abadás que estampavam o 
tema do ano. 

O bloco chegou a desfilar com 
mais de mil pessoas animando a Al-
tino Arantes. “Todos os anos que 
Porto Feliz teve carnaval de rua, nós 
estivemos presentes fazendo nossa 
bagunça. Graças ao meu esforço e 
de amigos, que sempre lutamos para 
colocar o bloco na rua e não deixá-lo 
morrer, conta Angelo Bistafa, res-
ponsável pelo Nostravamos. 

As dificuldades sempre existi-
ram, mas a principal delas é a in-
certeza em muitos anos se o desfile 
realmente ocorrerá. Isso porque, 
anteriormente, a festividade já foi 
cancelada em cima da hora por de-
cisão judicial. Angelo explica que 
organizar um bloco é complicado e 
requer muito tempo. É preciso pen-
sar nos abadás, produzí-los, vendê-
-los e fazer a concentração (perí-
odo em que os blocos distribuem 
bebidas aos participantes).

“É um bloco bacana para o pes-
soal brincar. Como, por tradição, 
os temas são desejps animados, as 
crianças gostam e toda a família se 
diverte”, explica. 

O Nostravamos fará seu desfi-
le no domingo, dia 3 de março, a 
partir das 16h. •

Fotos Arquivo
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“...Nasci no samba me 
criei, da Barra Funda 

o Ivan sempre será”

Poucas pessoas em Porto Feliz 
são tão apaixonada por carna-
val como Ivan Martins Sampaio. 

O aposentado de 69 anos, mestre-
-sala da Barra Funda, escola de sam-
ba da cidade, contou ao Jornal Arauto 
toda sua história com a data festiva, 
o samba e sua escola do coração.

Quando e como se iniciou a sua história 
com o Carnaval?

 Em 1964, com um grupo de ami-
gos, fundamos um boizinho chamado 
Tedéu. Amante do carnaval carioca 
e com um desejo de ver uma Escola 
de Samba em Porto Feliz, convoquei 
uma reunião em 1967 para tratar da 
fundação de uma Escola de Samba, 
ocorrida na sede do EC União, a qual 
não tivemos resultados.

Morador de um bairro boê-
mio (Barra Funda), onde fazíamos 
batucada entre amigos, e com o 
desejo cada vez mais latente de 
formar uma Escola de Samba, em 
1972, montamos um bloco e desfi-
lamos na Páscoa, fato que agradou 
bastante ao público.

Foi em 1973, de samba em sam-

ba, que nasceu o Acadêmicos da 
Barra. Nós, moradores do bairro da 
Barra Funda, já mostrávamos toda 
nossa musicalidade e tínhamos 
muito orgulho das batucadas que 
fazíamos. Era uma vida marcada 
pela alegria, esperança e ritmo. Um 
mar de emoções que virou inspira-
ção para a criação da tão sonhada 
escola de Samba.

Incentivado pelo amigo Flavio 
Batistela, fundamos em 08 de mar-
ço de 1973, o “Grêmio Recreativo 
Acadêmicos da Barra. Com a falta de 
instrumentos, o primeiro desfile so-
mente foi possível com o emprésti-
mo dos instrumentos de uma banda 
marcial existente em uma escola da 
cidade. A primeira “sede” da Barra foi 
a sala da minha casa, onde guardáva-
mos todos o material da Escola.

Na ata da primeira reunião, cons-
tam os seguintes nomes: José Sotilo, 
Antônio Flávio Batistela, Abdo Al-
macie Tauhyl, Afonso Celso Moreno, 
Alan Martins Sampaio, Amauri An-
tonio Batistela, Amauri De Campos, 
Antônio Ferraz De Oliveira, Abraão 
Citadini, Carlos Bauer Maçarani, 

Célio Dos Santos, César Alcalá, Dar-
ci Antunes Corrêa, Edson Antunes 
Tauhyl, Elcio Antônio De Oliveira, 
Flávio Francisco Fernandes, Higino 
José De Sampaio, Ivan Martins Sam-
paio, José Antônio De Oliveira, José 
Carlos Da Silva Paula, José Edson De 
Jesus, José Maurino Netto, Júlio Ma-
ria Sotilo, Jurandir Corrêa, Luiz Car-
los De Oliveira, Luiz Gonzaga Cor-
rêa, Leonardo Ercolin, Luiz Antônio 
Dias, Marcio Ricardo Genesini, Mar-
cos Antonio Galvão, Marcos Antonio 
Barbosa, Norberto Dias, Osmar Fer-
raz De Oliveira, Paulo Cesar Augusto 
Patucci, Walter Rodrigues Sampaio, 
Cesar De Moraes, Mauro Maçarani.

Quais Carnavais foram mais inesquecí-
veis e por quê?

Meu carnaval inesquecível e um 
dos maiores que a Barra fez, na mi-
nha opinião, foi o enredo sobre Pa-
dre Anchieta, em 1979 (Avareman-
duava). Foi marcante porque fomos 
para Tatuí aprender uma técnica 
com barro que serviu para nossas 
alegorias, o que foi uma revolução 
para a época.
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Qual fato foi mais marcante e emocionan-
te para você no carnaval?

Foram dois momentos que, para 
mim, ficarão guardados para sem-
pre. O primeiro, quando ocorreu 
uma disputa para ver qual seria a 
melhor Escola de Samba da cidade: 
um concurso, o qual ajudei a realizar, 
passando todos os quesitos a serem 
julgados. E para minha felicidade, 
pude ver a Acadêmicos da Barra sen-
do bicampeã, nos anos de 1977 e 1978. 
Esses foram os únicos anos que o 
concurso aconteceu na cidade.

O segundo, foi ver a minha neta, 
Ana Júlia, de Porta Bandeira e tam-
bém ter tido a oportunidade de bailar 
com ela nos ensaios da agremiação.

Acredita que o carnaval de rua de Porto 
Feliz ainda vai voltar a ser o que era?

Sou um entusiasta do carnaval. 
Acredito sim que seja possível se ti-
vermos governantes que invistam na 
festa. Destinar recursos para o carna-
val não é despesa para Prefeitura, mas 
sim um investimento na economia lo-

certa. Quem samba, prolonga a vida. 
Estou velho, mas não estou morto”.

Você já prestigiou os desfiles de carnaval 
em São Paulo e Rio de Janeiro?

Não tive a oportunidade de assis-
tir aos desfiles no sambódromo, tanto 
em São Paulo como no Rio de Janei-
ro, mas já estive por várias vezes nas 
quadras, acompanhando os ensaios 
da comunidade. Inclusive, na escolha 
de samba enredo. Salgueiro, Man-
gueira, Unidos da Tijuca, Rosas de 
Ouro estão entre as Escolas de Samba 
que frequentei. Todo mês de janeiro, 
participo de uma feijoada denomi-
nada Feijão com Samba, na cidade de 
Indaiatuba, onde vem as principais 
Escolas de Samba do Rio de Janeiro, 
com bateria, passistas, mestre sala e 
porta bandeira, baianas e destaques.

 
O sr. aproveita o carnaval de outras for-
mas ou apenas nos desfiles

Não! Sinto falta dos desfiles e es-
pero que ainda esteja nesse plano (rs) 
para ver o retorno com força total do 
carnaval de rua em Porto Feliz. •

cal. São gerados diversos empre-
gos temporários e esse dinheiro é 
inserido na economia através do 
comércio. Falando pela Barra, toda 
subvenção recebida era utiliza-
da com costureiras, material para 
confecção e fantasias, materiais 
para o feitio de alegorias e tantas 
outras coisas.

Acredito que fortalecer o 
Carnaval e outras festas popula-
res é uma estratégia para alavan-
car o turismo local.

Por que mestre-sala? Sempre teve 
essa posição na escola? 

Sempre me dediquei de cor-
po e alma pela escola. Nunca im-
pus uma posição ou cargo dentro 
da Acadêmicos da Barra. Os di-
retores da época, concluíram que 
eu era o mais indicado para ser 
Mestre Sala. Além, é claro, gosto 
muito de sambar e a emoção de 
conduzir a bandeira da Barra, me 
emociona muito.

O que o carnaval significa na sua vida?
Desde a infância, o samba 

corre nas minhas veias. Diferen-
te dos demais, eu vivo carnaval o 
ano todo e não somente em fe-
vereiro. Meu lema é o seguinte: 
“vamos sambar, porque a morte é 
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LUCIANA ORTIZ RAVELI
Psicóloga - CRP: 06/101593- Atua na APAE de Porto Feliz com pessoas com Deficiências Intelectual e Múltipla 

e Autismo.  Realiza orientação familiar e avaliação neuropsicológica para crianças e adolescentes.

Como os problemas 
familiares influenciam na 
aprendizagem escolar?

Problema de adulto é problema 
de adulto. Problema de criança 
é problema de criança.” O que 

isso significa? O que isso tem a ver 
com dificuldades de aprendizagem?

Problemas, todos temos. A ques-
tão é: saber separar o que pertence 
às preocupações e às questões que 
são dos adultos do que é dificuldade 
e da angústia da criança. 

Como a criança terá calma, 
tranqüilidade e disponibilidade para 
pensar em aprender o que a profes-
sora está ensinando na escola quan-
do leva para lá os problemas que vê 
na casa como a separação dos pais, 
a dificuldade financeira da família, se 
o papai pagou a pensão do mês, com 
a doença da vovó, com a briga de on-
tem do papai e da mamãe e tantos 
outros problemas de adultos.

É importante que os mais ve-
lhos tenham o cuidado de evitar 
brigas perto das crianças. Para isso, 
é preciso conversar sobre assuntos 

difíceis em momentos em que elas 
estejam brincando ou na escola, 
por exemplo, para que ela possa 
viver sua infância se preocupando 
apenas com aquilo que é do mundo 
dela: a nota da escola, a tarefa de 
casa, o amiguinho que emprestou o 
caderno, o brinquedo que quebrou, 
a hora de ir ao futebol, o pedido do 
presente de aniversário... Afinal, o 
quê mais precisa povoar os pensa-
mentos e preocupações das crian-
ças? Nós adultos sabemos respon-
der a essa pergunta?

Quando recebo uma criança 
em meu consultório com dificulda-
des de aprendizagem, logo me per-
gunto: onde estão os pensamentos 
dessas crianças tidas como desa-
tentas e hiperativas?

Claro que as crianças precisam 
saber da realidade familiar quan-
do, por exemplo, há o desemprego 
e a impossibilidade financeira de se 
fazer uma festa de aniversário, ou, 

que há sim a possibilidade de uma 
separação dos pais. Porém, a res-
ponsabilidade é do adulto em dar a 
segurança e a confiança de que as 
questões estão sendo solucionadas 
da melhor maneira possível, e que 
ela não precisa se incomodar, por-
que esses imprevistos apenas fa-
zem parte da vida dos seus respon-
sáveis. Quando eles tomam para si 
as próprias obrigações, conseguem 
devolver para os pequenos as ocu-
pações que são delas. 

Se você, adulto, está com pro-
blemas e percebe que a sua crian-
ça está com dificuldades escolares, 
procure ajuda de profissionais que 
possam orientá-lo nesse momento. 
É muito importante que a criança 
seja criança, assim como é muito 
importante que o adulto seja adul-
to. Dificuldades escolares, muitas 
vezes, são dificuldades familiares 
que precisam ser olhadas com mais 
atenção. Pense nisso!

“
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Numa tarde de janeiro, um ja-
neiro muito quente por sinal, 
um verão que há muitos anos 

não trazia consigo temperaturas tão 
altas.  Então, resolvi sentar na frente 
do computador para escrever a mi-
nha coluna de fevereiro para o jornal. 
Liguei-o e, de imediato, chegou uma 
notificação de um e-mail. De quem 
poderia ser? Seria de alguém em es-
pecial, seria só mais um e-mail de 
lojas oferecendo exatamente aquilo 
que eu não preciso no momento, nem 
para usar, nem para ser feliz. Afinal, 
os e-mails de lojas sempre tentam 
nos convencer de que aquele produ-
to é o que falta para nossa felicidade 
total. Poderia ser também um e-mail 
de alguma entidade filantrópica pe-
dindo ajuda para seus projetos em 
defesa de muitos necessitados. Ou 

ainda mais uma Omg denunciando 
mais um atropelo deste governo he-
diondo que nos sufoca tanto e em tão 
pouco tempo. Abrir o e-mail ou não 
abrir? Eis a questão. É estranho, pois 
sempre abro de imediato os meus 
e-mails, porem esse estou me demo-
rando a abri-lo, mas vamos lá 
vamos ver o que tem nesta 
mensagem. Noto agora 
que não tem reme-
tente, apenas de um 
amigo, qual amigo? 

Melhor abri-
-lo vamos ver logo 
do que se tra-
ta. Abro... Uma 
s u r p r e s a . . . , 
uma foto. Isso 
mesmo uma 
fotografia, fi-
quei por algum 
tempo olhando para aquela fo-
tografia que já tinha alguns anos, na 
verdade muitos anos uma foto com 
muitos jovens prontos para iniciar a 
aula de educação física no quartel, 
isso mesmo somos setenta jovens e 

estamos servindo ao exercito bra-
sileiro. Éramos setenta jovens cada 
qual com sua historia de vida, cada 
qual com seus sonhos futuros, cada 
qual com seus medos, todos um pou-
co alienados, pois na foto todos sor-
rimos, todos estamos alegres, somos 

o futuro estamos 
nos despertando 
para a vida que 
vem logo após 
esse estagio e 

olhe que não é de 
todo ruim, muito 

se aprende nesse 
período de servi-
ço prestado. Agora 

por que digo aliena-
dos, alienados porque 

enquanto sorriamos 
alegres durante nossas 

instruções no exercito a 
que servíamos e nada sabíamos 

de suas arbitrariedades. Estamos 
nos anos setenta, coincidência 
anos setenta e éramos setenta jo-
vens servindo ao exercito que ser-
via ao mercado sacrificando nosso 

povo. Subjugando aqueles que não 
seguiam a cartilha neoliberal im-
posta pelo Cap. América o mesmo 
que patrocinara a queda do presi-
dente Jango da forma mais ordiná-
ria. Mas, e quanto àqueles jovens 
todos “O que fizemos de nós” Cada 
um seguiu seu caminho já a muito 
não nos encontramos não sabemos 
se o sonho de cada um se realizou 
ou não, se os medos e ansiedades se 
dissiparam ou não. 

Entre aquela imagem da foto 
e hoje muita coisa aconteceu; O 
Brasil mudou disse adeus à dita-
dura experimentou a democracia 
elegeu um oportunista depois ele-
gemos um filosofo e por fim um 
operário o que mudou as estru-
turas oligárquicas assustando as 
elites. A partir da foto penso que o 
mundo é mesmo redondo sim re-
dondo, pois ela esta de volta. •

A foto

MARTINHO SCUDELER
martinhoscudeler@gmail.com
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Receita

- ¼ xícara de chá de molho de soja 
(shoyu)
- 4 colheres de sopa de óleo de soja
- 1 cebola picada

- 300g de peito de frango cortados 
em tiras finas
- 300g de coxão mole cortados em 
tiras finas
- 200g de champignon
- 400g de legumes (repolho, acelga, 
brócolis, cenoura, couve-flor)
- ½ pimentão /cada (verde, ver-
melho e amarelo) cortados em 
quadradinhos
- 500g de macarrão para yakisoba
- 1  colher de sopa de gerge-
lim (opcional)
- cebolinha a gosto
Caldo base:
- 500ml de água
- ¼ de xícara de molho de soja
- 4 colheres de sopa de amido 
de milho

Modo de preparo:
Em uma tigela, coloque o frango e a car-
ne, tempere com o molho de soja e deixe 
marinando na geladeira por uma hora.
Ferva água suficiente para cozi-
nhar o macarrão. Escorra toda 
a água e reserve. Aqueça o óleo 
e o óleo de gergelim em uma fri-
gideira grande antiaderente e 
frite o macarrão até ficar firme. 
Cozinhe os legumes até que eles 
fiquem al dente. Em uma frigi-
deira frite o frango e a carne, 
acrescente o cogumelo e os le-
gumes cozidos, adicione o caldo 
base e deixe engrossa.
Em um refratário disponha o 
macarrão cozido e frito e despe-
je os legumes e carnes prepara-
dos no caldo. 

KATIANE GIMENES DE OLIVEIRA
Formada em Gastronomia na 

Universidade Cruzeiro do Sul - CEUNSP

Yakisoba
Pixabay.com

Um prato literalmente com o sig-
nificado de ‘Macarrão de sobá 
frita’, de origem japonesa.

É um dos pratos mais tradicio-
nais do Mato Grosso do Sul, nota-
damente na capital, Campo Grande, 
para onde foi levado por imigrantes 
japoneses originários da ilha de 
Okinawa, que chegaram à cidade 
em 1908, já no primeiro ano da imi-
gração japonesa no Brasil.

O yakisoba tradicional é, geral-
mente, preparado grelhando numa 
chapa com repolho, cenoura, ce-
bola e outras verduras. Depois de 
acrescentar o macarrão, tudo é 
bem misturado até que o macarrão 
frite um pouco.

Finalmente, o yakisoba é posto 
em pratos individuais, numa porção 
que costuma ser suficiente para uma 
refeição completa. •
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Solução da anterior

Confira toda a programação do Carnaval de Rua de Porto Feliz

Dia 02 - sábado
20h Banda do Mé
21h30 BarBaridade

Dia 03 - domingo
16h Nostravamos e Bateria   
Furacão Azul e Branco
20h Bloco Folia
20h45 Banda Angélica

Dia 04 - Segunda
20h Banda do Mé
20h45 Bloco Folia
21h30 BarBaridade.
  
E mais, depois que a folia das 
ruas acabar, a população pode 
se divertir com os tradicionais 
bailes de carnaval do Porto Feliz 
Tênis Clube e as matinês para to-
das as idades.

 Confira a programação:

01/03 - sexta-feira
21 horas - Piscinas.
Banda Fran Jhones + Bate-
ria   Furacão Azul e Branco -  
Monções + DJ

02/03 - sábado
23 horas - Salão Social.
Banda ALBUS + Bateria Majes-
tade Samba Chic + DJ

03/03 - Domingo
23 horas - Salão Social
Banda ALBUS + Grupo do  
Bola + DJ

04/03 - segunda-feira
23 horas - Salão Social
Banda ALBUS + Bateria Ma- 
jestade Samba Chic + DJ

Matinês:

03/03 - domingo
16 horas - Salão Social - Ban- 
da ALBUS + DJ
Piscinas - Grupo Pego de Sur- 
presa + Bateria Barra Show + DJ

05/03 - terça-feira
16 horas - Salão Social - Ban 
da ALBUS + DJ
Piscinas - Grupo Pegada A+,  
Bateria Furacão Azul e Branco  
Monções + DJ
** Informações de ingressos dire-
tamente no clube. 
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